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Anexação de petições no PJe poderá ser 
feita em PDF no MNI

a última sessão do 
Pleno do Tribunal 

Regional Federal da 5ª 
Região – TRF5, realizada 
em 28/02, foi aprovada, 
por unanimidade, a Re-
solução n.º 02/2018, que 
trata sobre a anexação de 
documentos no Sistema 
Judicial Eletrônico – PJe de 
1º e 2º Graus no âmbito da 
Justiça Federal na 5ª Re-
gião. Agora, os usuários do 
Modelo Nacional de Interoperabi-
lidade - MNI estão desobrigados 
de utilizar o editor de texto para a 
confecção de petições, podendo 

TRF5 sedia V Congresso Recifense de Direito Processual Civil

optar por  utilizar apenas arquivos 
no formato “pdf”. Antes da publi-
cação, os usuários eram obrigados 
a utilizar o editor de texto do PJe. 
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Aniversariantes

O TRF5 sedia, nesta quarta e 
quinta-feira (7 e 8), o V Congresso 
Recifense de Direito Processual Ci-
vil, com o tema “Primeiras Aplica-
ções do Novo CPC”. O evento será 
realizado na Sala Capibaribe, no 
1º andar do edifício-sede do TRF5. 
O primeiro dia de encontro vai 
contar com a participação do pre-

sidente do TRF5, desembargador 
federal Manoel Erhardt, que pre-
sidirá os debates sobre as normas 
fundamentais do processo civil bra-
sileiro. As palestras serão realizadas 
das 18h30 às 22h. Na quinta (8), as 
exposições acontecem das 8h30 às 
18h. Também participam do evento 
os juízes federais Frederico Koehler 

e Francisco Barros e Silva Neto, 
além do assessor jurídico do ga-
binete do desembargador federal 
Paulo Roberto de Oliveira, Marcos 
Netto. O evento é promovido pela  
Escola de Magistratura Federal da 
5ª Região, pela Universidade Ca-
tólica de Pernambuco e pela Esco-
la da Advocacia-Geral da União. 

A alteração busca uniformizar a 
implementação do MNI em to-
das as varas federais dos esta-
dos que compõem a 5ª Região, 
conforme o estabelecido pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) em conjunto com o Con-
selho Nacional do Ministério 
Público (CNMP).
Anexação – A alteração passa a 
constar no § 2º do artigo 2º da 
Resolução n.º 10, publicada no 
dia 10 de junho de 2016, que, 

com vistas a atender o princípio 
constitucional da razoável duração 
do processo, disciplinou a forma 
de anexação de processos  no PJe.

Mulheres do TRF5

A aprovação no concur-
so do TRF5, em 1989, foi 
a oportunidade que Ana 
Cláudia Nunes de Olivei-
ra teve para começar no 
primeiro emprego, onde 
permanece após quase 30 
anos. Ela foi uma das mais 
jovens servidoras a ingressar no 
Tribunal naquela época, com 18 
anos, ainda cursando o bacha-
relado em Ciência da Computa-
ção, na Universidade Católica de 
Pernambuco. Apesar da identifi-
cação com as disciplinas exatas, 
Ana sempre foi apaixonada por 
desenhos, o que a levou a cursar 
Artes Plásticas na Universidade 
Federal de Pernambuco. Produziu 
diversos trabalhos, alguns deles 
expostos no Museu do Homem 
do Nordeste, fruto de uma ofi-
cina com o pintor Gil Vicente, e 
no TRF5, durante a Semana do 

Acontece até a sexta-feira (9), no 
térreo do edifício-sede do TRF5, a 
feirinha de bijuterias e produtos fi-
nos gourmet (geleias e molhos). Os 
produtos ficarão expostos das 10h 
às 17h. Toda a renda será revertida 
em benefício do Hospital Maria 
Lucinda, na zona Norte do Recife.

Servidor. Mãe de 
Gabriel, de 25 
anos, a servido-
ra lembra que 
o filho quase 
nasce no TRF5. 
“Eu estava traba-
lhando quando 

a bolsa estourou. Tive que sair de 
ambulância para o hospital”. Su-
pervisora assistente do Setor de 
Portais e Usabilidade de Softwa-
re, Ana faz uma reflexão sobre a 
igualdade de gênero na profissão. 
“No serviço público não temos o 
que acontece na iniciativa privada, 
onde mulheres chegam a rece-
ber 30% a menos nos salários se 
comparadas aos homens. Há um 
processo de justiça social no ser-
viço público, já que todos rece-
bem de forma igual independente 
do gênero”.


